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Introdução – As células do cumulus são consideradas um subtipo das células da granulosa, diferindo em 

algumas funções, como a produção de ácido hialurônico sob estimulação do hormônio luteinizante (LH). 

Além de manter o oócito em estado quiescente, também fornecem nutrientes ao mesmo. A maturação nuclear 

ocorre assim que as essas células deixam de inibir a progressão da meiose através das junções comunicantes. 

Portanto, a retirada dos oócitos do ambiente folicular já é o suficiente para estimular a progressão meiótica 

do gameta independente da capacitação adquirida. A produção de uma matriz gelatinosa pelas células do 

cumulus ocasiona em uma expansão dessas células, na qual promove modificações no citoesqueleto e perda 

das junções comunicantes das células que mantém intimo contato com o oócito, possibilitando assim, a 

progressão do oócito para metáfise II. Esse estudo tem por objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a 

importância das células do cumulus na PIVE, utilizando plataformas de pesquisas como Scielo e Google 

Acadêmico. Discussão – Na PIVE, a importância dessas células se destaca, quando presente em uma 

atmosfera gasosa com altas tensões de O2. O O2 em concentrações maiores que o necessário, torna-se tóxico 

para o oócito, já que aumenta a produção de radicais livres, gerando o estresse oxidativo, modificando 

moléculas, desencadeando anomalias na fertilização e no desenvolvimento embrionário pré e pós 

implantação. Além disso, o contato das células com a luz, a manipulação excessiva e os espermatozóides, 

podem contribuir na formação de espécimes reativas de oxigênio. Alguns laboratórios utilizam estufas que 

controlam, além do CO2 (5%), o O2 (5%) e N2 (90%), porém pode se tornar inviável em virtude do consumo 

e do preço de N2. A alternativa seria o cultivo do oócito juntamente com as células do cumulus. Além de 

oferecer uma proteção mecânica contra os radicais livres, as células do cumulus são capazes de produzir 

antioxidantes na qual são transferidas para essa última através de junções comunicantes. Considerações 

Finais – Embora exista a possibilidade produzir embriões in vitro sem o co-cultivo com as células do 

cumulus, essas células assumem um papel essencial na proteção do oócito e o zigoto contra o estresse 

oxidativo uma vez que o sistema de PIVE é responsável pela produção de altos níveis de radicais livres. 
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